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CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS OBSERVADAS E PREVISTAS 

PERÍODO OBSERVADO: 01/08 A 31/08/2021  

- Apesar da ocorrência de eventuais pancadas de chuvas em SP no mês de agosto, 

principalmente no último final de semana do mês, as regiões cafeeiras do estado 

foram pouco ou nada contempladas, mantendo assim, o déficit hídrico elevado nas 

principais regiões produtoras do Estado; 

- Os modelos de previsão climática até indicavam a possibilidade de ocorrência de 

temperaturas baixas no estado durante o mês de agosto, porém, não foram 

registradas temperaturas que pudessem provocar danos aos cafezais; 

- As temperaturas, por sua vez, foram bastante elevadas, principalmente na região 

oeste do Estado, região de Guaíra, Votuporanga; 

- Em Franca, Mococa e toda a região da Mogiana os reservatórios utilizados para 

irrigação também sentem a falta de chuvas regulares. Desde março as chuvas já não 

ocorrem de maneira significativa e com isso os níveis dos reservatórios estão muito 

baixos e em muitos locais já estão sem água suficiente para irrigação; 

- E a previsão é que, apenas no verão, venham ocorrer chuvas suficientes para elevar 

o nível dos mananciais.  
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PERÍODO DE PREVISÃO: 01/09 A 30/09/2021 

- Tendência de temperaturas mais amenas ao longo do mês de setembro, e não há 

mais riscos de ocorrência de temperaturas baixas e que possam provocar mais danos 

às lavouras; 

- Os Técnicos de campo, ainda estão avaliando os danos provocados pelas geadas, 

em diferentes localidades. Em muitas lavouras houve a necessidade de podas 

drásticas como a recepa ou memo replantio em áreas muito afetadas, condições essa 

que irão afetar a produção da próxima safra; 

- O tempo também permanecerá seco e sem previsões de chuvas significativas, ao 

longo da primeira quinzena do mês. Caso ocorram serão irregulares; 

- No entanto, na segunda quinzena do mês, os modelos começam a sinalizar a 

possibilidade de ocorrência de algumas chuvas que, caso se confirmem, poderão 

provocar a abertura de botões florais, podendo ser a florada principal ou a primeira 

florada em algumas áreas de cafezais; 

- Ressalta-se que, essas primeiras chuvas serão muito irregulares e não deverão 

amenizar as condições críticas em que se encontram reservatórios utilizados para 

irrigação. 
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DADOS DECENDIAIS DE TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL 

OBSERVADOS - AGOSTO/2021 

Decêndio 
Temperatura do ar (°C) Precipitação 

pluvial 
(mm) 

  Temperatura do ar (°C) Precipitação 
pluvial 
(mm) 

média máxima mínima 
  

média máxima mínima 

  Bragança Paulista   Gália 

AGO1 16,1 22,3 9,8 0,0  20,1 26,7 13,5 0,0 

AGO2 19,4 25,9 13,0 0,5   24,0 31,4 16,6 0,2 

AGO3 20,1 25,5 14,7 9,9  23,3 28,7 17,9 5,9 

          

  Caconde   Guaíra 

AGO1 17,1 22,8 11,4 0,0  19,7 29,6 9,8 0,0 

AGO2 21,7 28,7 14,7 1,0   22,8 34,3 11,4 0,0 

AGO3 21,9 27,9 15,8 0,0  24,9 33,0 16,7 0,0 

          

  Campinas   Marília 

AGO1 17,9 24,5 11,4 0,0  19,7 26,9 12,5 0,0 

AGO2 21,3 28,7 13,8 1,3   24,6 32,3 16,9 0,0 

AGO3 22,0 28,5 15,4 15,2  24,7 30,4 19,1 10,1 

          

  Espírito Santo do Pinhal   Mococa 

AGO1 18,4 24,2 12,6 0,0  19,0 26,4 11,6 0,0 

AGO2 22,3 29,3 15,4 2,1   23,3 31,9 14,7 0,3 

AGO3 22,9 28,5 17,2 0,3  23,8 31,1 16,5 0,0 

          

  Franca   Votuporanga 

AGO1 18,4 25,5 11,2 0,0  21,0 29,2 12,8 0,0 

AGO2 22,6 30,5 14,8 0,3   25,5 34,5 16,4 0,0 

AGO3 22,9 29,9 16,0 0,0   25,7 32,1 19,2 1,3 

 

É possível observar pelos dados apresentados que Campinas, foi a localidade com maior volume de 

chuva registrado em agosto, cerca de 16,5 mm, seguido por Marilia e Bragança Paulista, com 10 

mm. As demais localidades tiveram volumes inexpressíveis de chuva nesse período (entre 0 e 5 

mm). 
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TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL PREVISTAS  

01/09 A 30/09/2021  

FONTE: RURAL CLIMA 
 

- Bragança Paulista 

 

 
 

- Caconde 
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- Campinas 

 
 

 

- Espírito Santo do Pinhal 
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- Franca 

 

 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

 

 

- Marília 
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- Mococa 

 

 

 

 

- Votuporanga 
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EXTRATO DO BALANÇO HÍDRICO SEQUENCIAL 

AGOSTO/2021 – OBSERVADO | SETEMBRO/2021 - PREVISÃO 

- Bragança Paulista 

 

 
 

- Caconde 

 

 
 

- Campinas 
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- Espírito Santo do Pinhal 

 

 

-Franca 

 

 

- Guaíra 
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- Marília 

 

 

- Mococa 

 

 

- Votuporanga 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- Dificilmente ocorrerão chuvas suficientes para florescimento e pegamento de 

frutos ao longo da primeira quinzena de setembro. A tendência é que as primeiras 

chuvas sejam muito irregulares, pois as frentes frias acabam perdendo forças ao 

avançarem pelo Sudeste; 

- No entanto, ao longo da segunda quinzena do mês, há previsões para algumas 

chuvas sobre as regiões produtoras. Essas chuvas provocarão o florescimento dos 

cafeeiros em muitas regiões;  

- Em algumas localidades essa ainda não será a florada principal, pois as lavouras irão 

depender da continuidade das chuvas em outubro para o pegamento das flores, caso 

contrário poderão acontecer abortamentos das flores com as condições de seca e 

baixa umidade relativa do ar; 

- Com as previsões de ocorrência de chuva na segunda quinzena de setembro, 

observa-se pelas figuras de balanço hídrico que, os níveis de umidade do solo tendem 

a se elevar ao final de setembro;  

- A previsão é de que as temperaturas não sejam tão elevadas quanto foram no ano 

passado, quando muitas flores foram abortadas devido as elevadas temperaturas. 

Com a ocorrência de chuvas, a tendência é que as temperaturas não sejam muito 

elevadas. 
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Figura 1- Cafeeiro com presença de chumbinhos em área irrigada, com 

florescimento em agosto. 

 

 

Figura 1- Cafeeiro com flores secando, devido ao estresse hídrico por  

falta de chuva.  


